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Introdução 

A produção substancialmente depende do uso 
adequado da água, através da agricultura irrigada, que 
tem ampliado a presença dos equipamentos de 
irrigação no campo gerando e distribuindo 
oportunidades. Com o avanço da agricultura, a 
irrigação passa pela aplicação de diversas técnicas, 
destacando a irrigação do tipo pivô central que é um 
método eficiente, cerca de 80% de aproveitamento 
hídrico (Hernandez et al., 2013). De acordo com Araújo 
(2014) o ano de 2013 com 55 pivôs na região 
apresentaram 4.247 hectares irrigados, mas Trinca et 
al. (2015) afirma que houve um incremento de 17% 
quando comparados os anos 2013 e 2014, ou seja, um 
valor expressivo para o desenvolvimento da agricultura 
irrigada na região do Oeste Paulista. 

Objetivos 

O objetivo do trabalho foi avaliar a evolução das áreas 
irrigadas por pivô central entre os anos de 2000 e 2017 
nos municípios que compõem a região Oeste Paulista.  

Material e Métodos 

A área do estudo abrange uma região nos pólos 
irrigados dentro do Oeste Paulista, na Unidade 
Geográfica de Recursos Hídricos (UGRHI) do Pontal 
do Paranapanema, nos anos de 2000 a 2017. As 
imagens de satélite utilizadas para o mapeamento 
foram do Landsat 5 e Landsat 8 na órbita/ponto 
223/076 e 223/075. A aquisição das imagens de 
satélite, foram através do o U.S. Geological Survey 
(www.usgs.gov) e processadas no programa ArcGIS® 
10.4 (ArcMap™).  

Resultados e Discussão 

Na Tabela 1 são apresentados os resultados para a 
evolução da área irrigada dos municípios na bacia do 
Pontal do Paranapanema, com destaque para Rosana 
e Santo Anastácio. Segundo Trinca et al. (2015), o 
método utilizado nesse estudo, o da fotointerpretação, 
que é a observação da forma e sombreamento em um 
determinado local, é o ideal para a identificação dos 
pivôs centrais. A seguir nas Figuras 1 e 2 são 
representadas as diferenças nos números de pivôs 
centrais e da expansão das áreas irrigadas.  
 
Tabela 1. Análise da área irrigada por sistema pivô 
central e número de equipamentos nos anos de 2000 e 
2017 para o Pontal do Paranapanema. 

Figura 1. Evolução dos equipamentos pivô central. 

 
 
O município de Rosana aumentou de 2 para 7 pivôs de 
2000 a 2017, enquanto que em Santo Anastácio o 
aumento foi de 2 para 6 pivôs centrais, sendo estes 
municípios os com maiores números de equipamentos 
quando comparado aos demais da região como se 
verifica na Figura 1 que também permite identificar 
como foi a evolução do uso dos equipamentos na 
região Oeste Paulista. 
Na Figura 2 observa-se o aumento de 583 hectares da 
área irrigada no município de Rosana, representando 
aproximadamente 1% da área total do município. Em 
Santo Anastácio o aumento foi de 224 hectares, 
correspondendo a 0,8% da área total do município. 
Figura 2.  Representação gráfica da evolução da área 
irrigada por pivô central em hectares. 

 

Conclusões 

A evolução da área irrigada na UGRHI Pontal do 
Paranapanema se dá na região mais próxima ao Rio 
Santo Anastácio. Dessa forma, a expansão dessa 
bacia está próxima a potenciais áreas com recursos 
hídricos para expansão da agricultura irrigada. 
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